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Compra de 65 milhões de doses do imunizante fabricado na Rússia tinha sido solicitada por governadores para acelerar o
processo de vacinação da população. Órgão, porém, alegou que não pôde inspecionar instalações do fabricante

Anvisa veta importação
da vacina Sputnik V

» BRUNA LIMA
» GABRIELA BERNARDES*

A
busca de informações de
técnicos da Agência Na-
cional deVigilância Sani-
tária (Anvisa) nas instala-

ções russas como objetivo de va-
lidar a autorizaçãode importação
davacinacontracovid-19Sputnik
Vnão foi suficienteparagarantir a
decisão favorável. Ontem, a regu-
ladora federal decidiu, por unani-
midade, barrar a compra e, con-
sequentemente, o uso do imuni-
zante demaneira emergencial no
Brasil. Autores dos pedidos, go-
vernadoresmembrosdos consór-
ciosNordeste eBrasilCentral ava-
liamdar seguimento judicial àde-
manda. A negativa frustrou a soli-
citação feita por estados, que ne-
gociaram, juntos, mais de 65mi-
lhõesdedosesdo imunizante.
OpresidentedaAnvisa,Antonio

BarraTorres, reiterouqueaagência
não irá permitir, dentro de sua
competência, oacessoaummedi-
camentoouvacina semasdevidas
comprovaçõesnecessáriasparaga-
rantir a segurança, eficácia equali-
dadeaosbrasileirosou
“nomínimo,uma rela-
ção favorável de risco
benefício”, conformeo
momento pandêmico
exige.“AAnvisa possui
reconhecimentodian-
te da comunidade in-
ternacional e não irá
abdicar de suamissão.
Somos solidários àdor,
diantedaperdademaisde390mil
pessoasnoBrasil. Jamaisposterga-
mos omovimento célere de tudo
quedeve ser executadopara per-
mitir o acesso a soluçõespreventi-
vas à doença. É o que fizemos to-
dosessesmeses”,disseTorres.
Na decisão, pesou o fato de os

técnicos enviados à Rússia terem
oacessonegado às instalações do
Instituto Gamaleya, responsável
pela produção da vacina. “É pre-
ciso destacar que não foi possível
localizar informações que pudes-
sem vir em socorro à análise que
estamos fazendo”, afirmou o rela-
tor do processo, o diretor Alex
Machado. Eleponderouqueade-
cisão não é imutável e que, com
mais informações, a agência vol-
tará adeliberar sobreo assunto.

Caso a autorização para im-
portação fosse concedida, a dis-
tribuição e aplicação da vacina
tambémestaria permitida, já que
não há, nomomento, doses sufi-
cientes para a vacinação dos gru-
pos previstos no Plano Nacional
de Imunização.
Segundo o gerente-geral de

medicamentos e produtos bioló-
gicos do órgão, GustavoMendes,
faltaram informações mínimas
para garantir uma análise da se-
gurança, qualidade e eficácia do
imunizante, oquepode serpreju-
dicial à saúde humana. “A empre-
sa não demonstrou que controla
de forma eficiente os processos
para controlar outros vírus conta-
minantes também”, comentou.
Todos os três gerentes de áreas
técnicas emitiram recomenda-
ções contrárias à autorização.
A gerente-geral demonitora-

mento de produtos, SuzieMarie
Gomes, alegou faltadecomprova-
ções e falhas detectadas anterior-
mente tanto nas etapas de desen-
volvimento da vacina, de resulta-
dos dos ensaios clínicos, quanto
na qualidade do produto acaba-

do, o que “não permite
garantir que o produto,
objeto do pedido de im-
portação, é seguro para
populaçãobrasileira”.“

Padrões
Segundo a Anvisa,

não foi apresentado re-
latório técnico capaz de

comprovar que a vacina atende a
padrões de qualidade, de eficácia
e de segurança preestabelecidos.
Na ausência desse documento, a
agência tinha 30 dias para fazer
umabusca ativa por dados e deli-
berar sobre o assunto, prazo que
vencianesta quarta-feira (28).
“Aáreatentoubuscaroutrasfor-

masde verificaçãodas condições.
Rastreamos todos os relatórios de
inspeção emitidos pela própria
Anvisa, relatórios de inspeção de
outrasautoridadesreguladoras,es-
pecialmente as listadas na Lei
14.124,mas não tivemos sucesso
naobtençãodesses relatórios com
as informaçõesnecessárias.Desta
forma,aúnicamaneiradeseverifi-
car foi pormeioda inspeção in lo-
co”, afirmoua gerente geral de fis-

Monique:“Jairinhome
dopounanoitedocrime”

CASOHENRY

» ALEXIA OLIVEIRA*

A professora Monique Me-
deiros mudou ontem o depoi-
mento sobre a morte do filho,
Henry Borel. O menino, de ape-
nas quatro anos, teria sido mor-
to pelo padrasto, o vereador ca-
rioca Dr. Jairinho. A nova versão
dada por Monique, por meio de
carta protocolada ao inquérito
da polícia civil, acusa Jairinho
de tê-la dopado na noite em que
omeninomorreu.
Na carta manuscrita, cedida

ao Correio pelos advogados de
defesa,Moniquenega ter acober-
tado as agressões que o filho so-
fria. “Nunca encostei um dedo
nele, nunca bati emmeu filho, eu
fui amelhormãe que ele poderia
ter tido”, afirma.
Em outros trechos, Monique

acusa Jairinho por agressões e
manipulaçãono relacionamento.
No primeiro relato, a professora

havia afirmado que a relação en-
tre ambos era harmoniosa. “Eu
não sabia, mas estava sendoma-
nipulada durante todo o relacio-
namento, que me oprimia e eu
não sabia como sair”, afirma.
De acordo com o novo relato

de Monique, na noite de 7 de
março, um domingo, quando
aconteceu o crime, o pai deHen-
ry, Leniel Borel, deixou omenino
na casa dela. A professora conta
que o garoto estava chorando
bastante, mas por insistência de-
la, entrou em casa e logo quis
dormir. Segundo as informações
da carta, a professora deu banho
no filho, vestiu-o e esperou que
ele dormisse.
Ela relata ainda que teria vol-

tado para a sala, para assistir a
uma série de TV. Por volta de
01h30 da madrugada, resolveu
dormir. Henry teria pedido àmãe
para dormir no quarto dela, pois
segundo ele, Jairinho não brigava

correndo até o quarto emeu filho
estava de barriga para cima, des-
coberto,comabocaabertaeolhos
olhandopara onada epensei que
ele tivessedesmaiado”, conta.
A mãe também relata que le-

vou o filho à emergência doHos-
pital Barra D’Or, no Rio de Janei-
ro, mas não sabia que o filho já
estava sem vida. “Em nenhum
momento eu achava que estava
carregandomeu filhomorto nos
braços”, dizMoniquena carta.

Inquérito
O advogado de defesa deMo-

niqueMedeiros, o criminalista e
vice-presidente da OAB-RJ Hugo
Novais, informou aoCorreio que
reforça a necessidade de um no-
vo interrogatório da cliente.
“Um inquérito policial não

pode ser encerrado com contra-
dições internas. Se existiram vá-
rias novas audições de pessoas
que já tinham prestado declara-
ções e alteraram seus depoimen-
tos,maior razão ainda deveria ter
a autoridade policial para ouvir
novamenteMonique”, declarou.

*Estagiária sob supervisão
deOdail Figueiredo

quando estavam juntos. Nesse
momento, porém, Jairinho teria
pedido para irem ao quarto de
hóspedes para conversar. Lá, de
acordo coma versão daprofesso-
ra, o vereador teria dado remé-
dios a ela.

“Ele ligou a televisão num ca-
nal qualquer, baixinho, ligou o ar
condicionado, me deu dois me-
dicamentos que estava acostu-
mado ame dar, pois dizia que eu
dormiamelhor (Patz e Rivotril de
2mg), mas eu não o vi tomando.

Logo eu adormeci, acho quenem
chegamos a conversar”, disse.
Monique afirmou ainda que,

na madrugada, Jairinho a acor-
dou. “Ele disse que pegouHenry
dochão, colocou-onacamaeque
ele estava respirando mal. Fui

Emnovaversãosobreamortedofilho,deapenas4anos,professoraacusapadrastodemanipularrelacionamento

DF avalia
ir à Justiça
Além das negociações pelos

estadosdoNordeste eNorte, com
previsão de 37 milhões de vaci-
nas, outro consórcio Brasil Cen-
tral também fechou acordo para
trazer outras 28milhões de doses
da Sputnik, que ficam igualmen-
te comprometidas.
Diante do resultado da reu-

nião da Anvisa, o secretário Exe-
cutivo do grupo e o vice-gover-
nador do DF, Paco Britto, comu-
nicou que a aquisição só será fei-
ta com aprovação da agência,
mas não descartou seguir deci-
são judicial. “No caso da autori-
zação do STF, permitindo judi-
cialmente essa importação, a de-
cisão será tomada em conjunto
pelos sete governadores dos es-
tados de Goiás, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul, Tocantins,
Maranhão, Rondônia, além do
Distrito Federal.”
A decisão da Anvisa impacta

tambémogovernofederal,que fe-
chou a compra de 10milhões de
doses.Todaselasdevemser incor-
poradas ao PNI. Mais cedo, em
reuniãodaComissãodaCovid-19,
no Senado Federal, oministro da
Saúde, Marcelo Queiroga, afir-
mou não contar com as doses da
Sputnik ou qualquer outra inicia-
tiva que não tenha aval da Anvisa,
justamente para não “criar falsas
expectativas” como ocorreu nos
últimosmeses.
“O que resta hoje é vencer os

aspectos regulatórios. Uma vez
autorizada, será muito bem vin-
da”, disse, completando que não
existe entrave diplomático. “O
presidente da República, como
chefe de Estado, teve uma reu-
nião comVladimir Putinpara tra-
tar, entre outras agendas, da
questão da Sputnik.”
Além da negativa de ontem, a

Anvisa jáhavia suspendidoaaná-
lise do pedido de uso emergen-
cial, protocolado pelaUniãoQuí-
mica, farmacêutica brasileira que
garante ter capacidade de gerar
800 mil vacinas por mês. O pri-
meiro lote já foi confeccionado e
passa por verificação de qualida-
denaRússia.

Deacordo comaagência, o caso poderá ser reexaminado se novas informações técnicas forem fornecidas

País registra mais
de 391 mil mortes
INGRID SOARES

OMinistério da Saúde infor-
mou, ontem, que a covid-19 tirou
a vida de 1.139 brasileiros nas úl-
timas 24 horas. O boletim divul-
gado pela pasta indicou, ainda,
que o total de óbitos no país por
conta da doença é de 391.936s.
Commais 28.636 infectados no
período, o Brasil contabiliza
14.369.423 casos da doença.
São Paulo segue como a uni-

dade da Federação com as es-
tatísticas mais alarmantes da
pandemia. Pelo levantamento,
2.838.233 de pessoas no esta-
do já foram infectadas pelo
novo coronavírus, enquanto
92.798 morreram.
Em seguida, vem Minas Ge-

rais, com 1.325.022 casos, sendo
32.414 fatalidades. O Distrito
Federal soma 374.588 diagnós-
ticos positivos e 7.628 mortos
pela doença.

Na véspera da instalação da
CPI da Covid, oministro da Saú-
de,MarceloQueiroga, comentou,
em audiência pública no Senado,
o fato de o país ter atingido em
2021mais registrosdeóbitospelo
vírus no comparativo com todo o
ano de 2020. Ele ressaltou que a
variante deManaus, a P1, émais
“contagiosa” e também apresen-
tamaior letalidade.
Além da vacinação, ele vol-

tou a defender o uso de másca-
ras e o distanciamento social.
“É claro que não é só a vacina-
ção. Eu tenho, desde o primei-
ro dia que assumi o cargo, rei-
terado a importância das cha-
madas medidas não farmaco-
lógicas, como uso de máscaras,
distanciamento social. Essas
ações já têm sido acompanha-
das de campanhas publicitá-
rias, orientando a população
brasileira a adotar essas pre-
cauções”, concluiu.

calização,AnaCarolinaMarino.
A negativa já era esperada, já

que, na semana passada, alegan-
do falta de dados, a Anvisa che-
gou a solicitar ao SupremoTribu-
nal Federal (STF) a suspensão do
prazo, mas o ministro Ricardo
Lewandowski, que acolheu ação
protocoladapelo governodoMa-
ranhão exigindo resposta da An-
visa dentro do tempo estabeleci-
do, não aceitou o recurso.

Brecha
A legislação prevê que vacinas

aprovadaspordeterminadasagên-
cias internacionais podementrar
emuso noBrasil. Este é o caso da
SputnikV , por isso, a decisão da
Anvisaprovocouprotestos.“Ésim-
plesmente inacreditável. O povo
adoecendo emorrendo noBrasil
por falta de vacinas para covid 19.
Sema licençapara a importação, a
vacina Sputnik, comprada pelos
estados, nãopodevir paraoBrasil.
Vamosperdera remessadestemês
de abril”, lamentou o governador
doPiauí epresidentedoConsórcio
Nordeste,WellingtonDias.

*Estagiária sob supervisão
deOdail Figueiredo
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